Inaugura na sexta-feira, dia 16 de Abril, às 22h00, no Espaço Fidelidade Mundial Chiado 8 Arte Contemporânea a exposição Pavlina e o Dr. Erlenmeyer, de João Penalva, com curadoria de Bruno Marchand.

O trabalho de João Penalva parte frequentemente de um dado, de um acontecimento ou de um referente concreto para criar uma multiplicidade de objectos e dispositivos cujas relações sinérgicas enformam sofisticadas narrativas. Desenvolvida em torno de um sonho relatado por uma entomologista e complementada por um conjunto de trabalhos inéditos, a exposição que agora se apresenta propõe um percurso através de um imaginário onde se entrecruzam referências científicas e experiências quotidianas, factos e indícios, documentos e artefactos, estabelecendo um território ambíguo entre a realidade e a ficção.

A exposição estará patente ao público até 25 de Junho, de segunda a sexta-feira, das 12h00 às 20h00. Encerra aos fins-de-semana e feriados. A entrada é gratuita.

A experiência expositiva, os seus mecanismos e os dispositivos que a sustentam, têm merecido uma atenção particular por parte de João Penalva (Lisboa, 1949) nas últimas duas décadas. Algumas das obras que produziu durante este período apropriam-se do aparato expositivo para estabelecer contextos onde se insinuam narrativas, cuja operatividade depende tanto da anuência ou da cumplicidade do espectador para com o que lhe é apresentado, quanto da autonomia ou da capacidade deste para assumir a responsabilidade pela condução da sua própria experiência.

Pavlina e o Dr. Erlenmeyer assume-se como o último desenvolvimento numa linhagem de obras onde a cuidadosa orquestração de todos os elementos expositivos, a par da criteriosa gestão do equilíbrio entre o que se torna explícito e o que se deixa implícito, entre o que se revela e o que se oculta, sustentam a construção de complexos enredos onde ficção e realidade convivem e se contaminam mutuamente.

João Penalva nasceu em Lisboa, em 1949. Vive e trabalha em Londres desde 1976, ano em que ingressou na Chelsea School of Art, onde se licenciou e concluiu o Mestrado em Belas Artes (1976-1981). É professor na Academia de Arte de Malmö, Universidade de Lund, Suécia, desde 2002. Foi artista convidado do programa de residência da DAAD, Berlim, em 2003 e 2004.

Representou Portugal na XXIII Bienal Internacional de São Paulo (1996) e na XLIX Biennale di Venezia (2001). Expôs na Berlin Biennale 2 (2001) e na Biennale of Sydney (2002). 

As suas exposições individuais incluem: Galeria de Arte Moderna, SNBA, Lisboa (1983), Cooperativa Árvore, Porto (1984), CAM, Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa (1990), Museu da Cidade, Lisboa (1997), Centro Cultural de Belém, Lisboa (1999) e I Melbourne International Biennial (1999), Frac Languedoc-Roussullon, Montpellier (1999), Camden Arts Centre, Londres (2000), Contemporary Art Centre, Vilnius (2000), Galerie im Taxispalais, Innsbruck, (2000), Tramway, Glasgow (2000), fig-1, Londres (2000), Rooseum, Malmö (2002), Institute of Visual Arts, Milwaukee (2003) e The Power Plant, Toronto (2003), Museu de Serralves, Porto (2005), e Ludwig Museum, Budapeste (2005), Irish Museum of Modern Art, Dublin (2006), DAAD Gallery, Berlim (2007), Mead Gallery, University of Warwick, Coventry (2007), Solar, Galeria de Arte Cinemática, Vila do Conde (2008), Lunds Konsthall, Lund, (2010).

João Penalva é representado pela Galeria Filomena Soares, Lisboa, Galerie Thomas Schulte, Berlim, Barbara Gross Galerie, Munique, e Simon Lee Gallery, Londres.

Para pedidos de imagens ou marcação de entrevistas, não hesitem em contactar o Gabinete de Comunicação.

Os melhores cumprimentos,

Filipe Folhadela Moreira/ Inês Loução estagiária / Marta Ribeiro estagiária 
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